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1 IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 
1.1 Natureza do componente: ( x )Disciplina ( )Atividades da prática ( )Estágio Supervisionado 
Obrigatório ( )Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
1.2 Nome do componente: Historiografia do Brasil 
CÓDIGO: (DHR3004I) 	CRÉDITOS: 04 	 CARGA HORÁRIA: 80h 
Pré-Requisito: 	 Código: 
Curso: Licenciatura em História Período: VIII 	Turno: Noturno Ano/Semestre: 2017/01 
Professor (a): Alan Cristian de Carvalho 

II EMENTA 
Historiografia do Brasil: problemáticas de "história nacional". As etapas da historiografia brasileira. A 
historiografia econômica do Brasil. A relação entre História e Historiografia. Estudo das diferentes correntes 
historiográficas brasileiras. 

III OBJETIVOS 

• Promover a discussão sobre a produção historiográfica brasileira; 
• Conhecer as categorias de análise, os referencias teóricos e a contextualização no quadro de produção do 

conhecimento histórico sobre o Brasil nos séculos XIX e XX. 

IV CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. As filosofias da história do século XIX e a tentativa de fundação de um discurso histórico científico 
no Brasil. 
1.1. A produção dos Institutos Históricos. 
1.2. A influência positivista e historicista. 
2. A produção historiográfica brasileira do início do século 
2.1. A influência naturalista e social-darwinista. 
2.2. A influência do positivismo e do culturalismo. 
2.3. O pensamento liberal-oligárquico e autoritário na historiografia da Primeira República. 
3. A formação discursiva nacional-popular e as interpretações do Brasil 
3.1 O historicismo-culturalista 
3.2 Os primeiros trabalhos marxistas 
3.3. O pensamento isebiano e a historiografia brasileira 
4. As Faculdades de Filosofia e os primeiros frutos da historiografia universitária. 
4.1. A influência dos Analles e do marxismo. 
4.2. A influência do funcionalismo e da sociologia. 
5. As principais tendências historiográficas da historiografia recente no Brasil. 
5.1. Marxismo e Analles 
5.2.Novas tendências no campo do marxismo (A influência gramsciana, luckassiana e frankfurtiana). 
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5.3. b) A influência da New History inglesa. 
5.4. O estruturalismo e a historiografia brasileira. 
5.5. A Nova História francesa e o Brasil. 
5.6. O pós-estruturalismo e a historiografia brasileira. A presença de Michel Foucault. 

V METODOLOGIA 
A disciplina será desenvolvida através dos seguintes procedimentos metodológicos: aulas expositivas e 
dialógicas, trabalhos individuais e coletivos (em grupo), estudo com leitura de textos indicados, debates, 
seminários, filmes e análises de temas específicos. 

VI PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A avaliação acontecerá no decorrer da disciplina de forma continuada através dos debates 
participações em sala de aula e será divida em quatro principais fases/procedimentos: 

1 - Leitura, apresentação de texto e debate em grupos na sala de aula sobre obras selecionadas 
conforme temas e bibliografia da disciplina (0 a 100 pontos). 

e 

a 

Critérios de Avaliação Nota Máxima Nota 
1. Consistência/Domínio do Conteúdo 30,0 
2. Clareza e Sequência na Apresentação 15,0 
3. Objetividade na Abordagem do Tema 15,0 
4. Qualidade do Material de Apresentação, Utilização e 

Adequação de Recursos 
15,0 

5. Capacidade de Despertar e Manter o Interesse Pelo 
Assunto 

15,0 

6. Adequação do Tempo 10,0 
TOTAL 100,0 

II - Análise de Filme/Leitura de textos e discussão/Produção textual. (00 a 80,0 pontos) 

Critérios de Avaliação do Texto Nota Máxima Nota 
1. Apresentação do Tema 20,0 
2. Revisão de Literatura 15,0 
3. Objetividade e Discussão/Criticidade na Abordagem do 

Tema 
20,0 

4. Utilização de Linguagem Acadêmica 15,0 
5. Conclusão 10,0 

TOTAL 80,0 

III - 111—Prova Escrita, Individual e Sem Consulta. (00 a 100 pontos); 

IV - Participação das atividades e discussões em sala de aula e leitura dos textos propostos. (00 
20,0 pontos). 
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VIII OUTRAS OBSERVAÇÕES 

Observação: programa sujeito a alterações, a serem previamente discutidas com os alunos. 

Aprovado elo Núcleo Docente Estruturante em  O 	iOS 	/  cOlr 

j  Pri essor 
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Presilnte do ND 
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